
Cartas ao Editor

Senhor Editor,
Gostaria de parabenizar Costa e cols.1 pelo artigo 

publicado, abordando a prevalência de hipertensão arterial 
sistêmica (HAS) na cidade de Pelotas (RS). Observamos em 
sua apresentação que foi utilizado o nível de pressão arterial 

entanto, mesmo com as limitações inerentes às medidas 
de pressão arterial realizadas em uma única ocasião para o 
diagnóstico de hipertensão, acredito que o trabalho tivesse 
espelhado melhor o que está acontecendo em relação à 
prevalência da doença se o ponto de corte tivesse sido 
140/90 mmHg, medida preconizada em vários guidelines 
nacionais e internacionais2-5. Portanto, seria interessante uma 
re-análise dos dados apresentados com o ponto de corte 
adotado mundialmente. O limiar adotado neste trabalho 
tende a reduzir a sensibilidade da detecção da doença e, 
consequentemente pode ter subestimado o valor encontrado 
de prevalência de HAS em sua amostra.
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RESPOSTA DO AUTOR

Senhor Editor,
Importantes estudos epidemiológicos têm contribuído 

para o entendimento da hipertensão arterial no Estado do 
Rio Grande do Sul1-6. Todos estudos realizados optaram pelo 
ponto de corte utilizado em nosso estudo (>160x95 mm Hg), 
utilizando um parâmetro de maior especificidade. Outras 
investigações mais atualizadas adotaram também o ponto 
de corte de 140 x 90 mm Hg3,4. Contudo, a principal razão 
para se manter o ponto de corte foi a possibilidade de se 
comparar resultados com outro importante estudo já realizado 
em Pelotas com população na mesma faixa etária5. Portanto, 
permitindo a comparação entre variáveis independentes e o 
mesmo desfecho no transcorrer do tempo. 
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